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  A Terra deve ser domada. Para o bem galáctico. Os seus elementos criminosos e insurgentes têm há muito buscado a dominação mundial, cada qual a seu modo. A eles foi oferecida a oportunidade de concluírem seus projetos. Cada um tem os meios. Os meios e o desejo de controlar o mundo. De impor uma nova ordem. De conter a natureza rebelde da humanidade.
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  UM PAR DE LIMUSINES NEGRAS cruzou o rio em direção ao leste. O céu estava claro e sem nuvens, e o trânsito do cair da tarde apenas começava a se formar.


  Os grandes carros permaneceram juntos. Seguiam com o fluxo do tráfego, não permitindo que outros veículos se colocassem entre eles. Em Sarsplatz, viraram para o norte, entrando num setor de indústria leve. Os prédios eram quadrangulares e modernistas, construídos na década de 1960 ou depois. Grafites artísticos decoravam muros e portões, mas os carros sofisticados nos pequenos estacionamentos sugeriam um novo investimento: startups de tecnologia, escritórios de engenharia especializada, consultorias de mídia.


  A Auger GmbH ocupava os últimos quatro andares de um prédio quadrangular no final da Montagstrasse. O prédio era cercado de álamos por toda a extensão de sua rua lateral. Havia uma ampla estrutura de concreto que servia de estacionamento nos fundos do edifício. Os andares desse estacionamento possuíam aberturas nas laterais. Lembrava uma pilha de bandejas de isopor.


  As limusines adentraram o estacionamento, subiram as rampas em espiral, e seus pneus cantaram no concreto pré­-moldado cintilante. No oitavo andar, passaram pela rampa de subida e seguiram para além das baias de estacionamento, parando no círculo giratório em frente às portas de vidro do saguão da Auger.


  Três homens saíram de cada um dos carros. Seus ternos eram tão imaculadamente pretos quanto a carroceria das limusines. Suas sombras projetadas revelavam tão pouco quanto os vidros fumê das limusines. Seus movimentos eram fluidos, sua disposição, precisa. Eles cobriram todos os ângulos, vigiando as rampas de subida e descida. Um deles caminhou na direção das portas de vidro e esperou, falando calmamente em um comunicador de pulso.


  Seu nome era Gustav. Ele fez um sinal de “livre”.


  O diretor saiu do carro que estava na retaguarda e andou até as portas. Era alto, vestia um caro e impecável terno cinza­-escuro. Carregava uma pequena maleta. Em outra época, sua postura teria sido considerada aristocrática.


  As portas de vidro, gravadas com o logo da Auger GmbH, se abriram assim que ele se aproximou. O saguão era elegante e bem­-iluminado. Havia um zumbido suave vindo dos aparelhos que climatizavam o ambiente. A recepcionista levantou os olhos, fitando de seu balcão semicircular.


  – Peter Jurgan, estou aqui para ver John Rudolf – disse o diretor.


  – Bem­-vindo, Herr Jurgan – respondeu ela. – Herr Rudolf o espera. Por favor, me acompanhe.


  Dois dos guarda­-costas flanqueavam Jurgan enquanto ele a seguia. Seus nomes eram Kyril e Franz. Os outros esperaram com Gustav, vigiando os carros.


  A recepcionista usou um cartão magnético para abrir a porta interna, que dava para um corredor longo e acarpetado repleto de portas de vidro. O ar­-condicionado interno era cruel. O ambiente estava muitos graus mais frio.


  Ela bateu na quinta porta, esperou por uma resposta e conduziu as visitas para uma sala de reuniões. John Rudolf se levantou da mesa oval para cumprimentá­-los. Era um homem belo e intenso no alto de seus trinta e poucos anos. Usava uma camisa de gola aberta, jeans caros e óculos de grife.


  – Herr Jurgan – disse ele, apertando sua mão. – É bom vê­-lo.


  – É bom ver você também, John – respondeu Jurgan. – Espero que tudo tenha saído como combinado.


  – Foi complicado, mas acho que você vai ficar muito satisfeito. Gerhard?


  Três outros homens estavam sentados à mesa. Como Rudolf, usavam trajes semicasuais. Um deles, Gerhard, abriu uma caixa de aço que estava diante de si, sobre a mesa. Tirou da almofada moldada que havia no interior da caixa um mecanismo de cromo polido. O dispositivo era mais ou menos do tamanho de uma garrafa térmica. Possuía anéis fresados e giratórios e um jogo de pernas retráteis acopladas, de modo que pudesse ser colocado em pé.


  – Este é o protótipo – disse Gerhard, estendendo as pernas com uma série de estalidos delicados, colocando o dispositivo em cima da mesa. – Estamos prontos para fabricá­-lo assim que vocês aprovarem.


  – O pedido foi de quatro mil unidades – disse Jurgan.


  – Estimamos que o cumpriremos em seis meses – disse Rudolf.


  Jurgan concordou.


  – Mas e quanto ao pedido inicial de cem?


  – Três meses – disse Rudolf.


  O rosto de Jurgan não esboçou nenhuma reação.


  – Nos informaram sobre uma mudança de direção nesse lote inicial – disse ele.


  Rudolf encolheu os ombros, apologeticamente.


  – Estávamos fechando contrato para usar uma montadora em Augsberg – respondeu –, mas eles acabaram de fechar acordo com a concorrência.


  – Para fabricar consoles de última geração para o mercado americano de videogames, se é que você consegue acreditar nisso. – Gerhard gargalhou.


  – Consigo acreditar – disse Jurgan.


  – Então tivemos que terceirizar para um fabricante na China – disse Rudolf. – Daí o prolongamento do prazo. Logística, entende?


  Jurgan não respondeu. Ele olhou para o dispositivo.


  – Posso inspecioná­-lo? – perguntou.


  – É claro – respondeu Rudolf.


  Jurgan pegou o equipamento e o virou de cabeça para baixo com suas mãos enluvadas.


  – Leve, mas extremamente durável – disse Rudolf com orgulho. – Portátil, é claro. Montado em níveis de extrema precisão. O temporizador de liberação está aqui, no anel inferior. Também há a opção de controle remoto ou manual.


  – Raio de dispersão? – perguntou Jurgan.


  – Um milhão de hectares – respondeu Gerhard.


  – Isso parece bastante – disse Rudolph. – Uma área enorme para uso agrícola.


  – Estamos desenvolvendo aplicações agrícolas em larga escala no Meio Oeste – disse Jurgan. – Para máxima eficiência, o raio de dispersão deve ser considerável.


  Jurgan colocou sua maleta em cima da mesa e abriu os fechos. A valise estava forrada de espuma, esculpida a fim de formar duas reentrâncias. Em cada uma delas havia um bulbo de metal polido. Um deles era verde e o outro era de um vermelho berrante.


  – O que é isso? – perguntou Gerhard.


  – Amostras do portador de genes – respondeu Jurgan, retirando o bulbo verde.


  – Eles são codificados por cores – disse Gerhard.


  – Estão todos inertes – afirmou Jurgan. – Apenas amostras contendo água purificada e açúcar. Na aplicação, a codificação por cores irá se relacionar com o carregador G.M. específico: trigo, centeio, cevada, milho, soja.


  Jurgan desatarraxou o anel laminado no topo do dispositivo de cromo e abriu a tampa curvada em sua dobradiça. Ele deixou cair o bulbo verde no encaixe e fechou a tampa. Ouviu­-se um leve suspiro assim que o lacre hermético travou.


  – Só quero ver como vai ser a operação de desengate – disse Jurgan. Rudolf e Gerhard olharam um para o outro, e Rudolf encolheu os ombros.


  – Por que não? – sorriu.


  Jurgan sorriu de volta, e virou o anel inferior do dispositivo.


  – Trinta segundos – anunciou. O anel começou a emitir leves estalidos, como se girassem a combinação de um cofre, enquanto o temporizador iniciava uma contagem regressiva de trinta para zero.


  Quando chegou a vinte, os dois guarda­-costas que estavam com Jurgan subitamente se moveram. Kyril foi até a porta da sala de reuniões e girou a fechadura. Franz seguiu direto para o painel de controle climático na parede e o configurou para recirculação interna.


  – O que você está fazendo? – perguntou Rudolf.


  O temporizador chegou ao zero. Ouviu­-se um clique, e depois o som de algo perfurante dentro do dispositivo. Um jato fino de vapor foi liberado do topo do mecanismo, enchendo a sala de conferências com uma névoa quase transparente. Por um instante, foi como se estivessem em uma sauna.


  A névoa se dissipou, deixando gotas de umidade nos rostos e nas mãos dos homens presentes, assim como no tampo polido da mesa e nos assentos de couro. A superfície de suas roupas estava levemente úmida.


  Gerhard riu nervosamente e enxugou a testa.


  – Estão vendo? – disse ele. – Trata­-se de uma dispersão perfeita via aerossol, mesmo em um espaço confinado.


  Jurgan assentiu.


  – É mais do que adequado – concordou. – Uma excelente peça de engenharia. Inteiramente de acordo com minhas especificações.


  – Suas especificações foram bem meticulosas, Peter – disse Rudolf. – E, se me permite dizer, meus engenheiros fizeram um belíssimo trabalho.


  – Minhas especificações foram muito meticulosas – concordou Jurgan. Ele pousou uma das mãos enluvadas no topo do aparelho. – A usinagem está de acordo. Mas as especificações também diziam que as cem unidades deveriam ser entregues em três semanas.


  – Como eu expliquei – disse Rudolf –, a montadora em Augsberg nos deixou na mão e…


  – E você falhou em encontrar uma alternativa.


  – China…


  – Com um prazo de entrega de três meses.


  – É lamentável… – começou Rudolf.


  – Sim, é – disse Jurgan. – Para você, certamente. Não gosto de ser deixado na mão. Ao longo de toda a minha carreira, me certifiquei de que meus negócios nunca fossem deixados na mão.


  – Tenho certeza que podemos… – Rudolf começou a dizer.


  – Você pode morrer – disse Jurgan sem esboçar emoção. Ele olhou para o seu relógio. Um artefato bastante caro. – Em dois minutos.


  Rudolf pestanejou, sem compreender.


  – Ah, o quê? – perguntou ele.


  Jurgan abriu a tampa do dispositivo de cromo e retirou o bulbo verde perfurado e esgotado. Colocou­-o de volta na maleta.


  – O patógeno – anunciou – está contido dentro desta sala por ora. Alguns vestígios podem ter escapado, mas a contaminação será baixa. O patógeno age através do contato com a pele. Dada a sua proximidade e o grau de exposição, eu estimaria não mais do que dois minutos.


  Ele retirou o bulbo vermelho.


  – E claro, aqui está o antídoto. Se disperso da mesma maneira, dentro do espaço de tempo certo, pode ser usado para manter vivos indivíduos infectados e impedir a ativação do patógeno. É assim, claro, que o patógeno será administrado, progressivamente.


  Ele olhou para Rudolf, segurando o bulbo vermelho.


  – Mas para vocês não haverá tal misericórdia.


  – Um patógeno? – perguntou Rudolf. – Um patógeno?


  – Isso é alguma espécie de piada? – perguntou Gerhard.


  – O patógeno se chama HE616 – disse Jurgan. – Uma criação sintética. Eu o batizei de Fôlego.


  – Isso é ridículo! – exclamou Rudolf. Ele estendeu a mão para pegar o telefone e chamar a segurança, mas Franz colocou a mão com firmeza em cima do aparelho.


  Um dos colegas de Rudolf foi até a porta. Mas Kyril se postou em seu caminho e o empurrou de volta na direção da mesa.


  – Um minuto – disse Jurgan.


  – Isso não é nada engraçado! – disse Gerhard. – Como vocês ousam vir aqui para fazer joguinhos como esse! Estamos fazendo um acordo de negócios legítimo e…


  – E vocês não cumpriram o prometido – disse Jurgan. – O que é muito inconveniente. Isso impacta diretamente a minha agenda, e não me deixa nada feliz.


  – Vou encontrar uma montadora alternativa! – gritou Rudolf. – Não há, absolutamente, motivo algum para esse comportamento absurdo e ofensivo! Você esguicha sobre nós uma solução de açúcar e depois nos aterroriza com ameaças de…


  – Aterrorizar – disse Jurgan. – John, isso é exatamente o que o terrorismo faz. E o terrorismo não funciona se for uma alegação ou uma mentira. Ele precisa de uma base real. Uma ameaça genuína. Aquilo não era uma solução de açúcar. E não dou segundas chances às pessoas quando elas falham comigo.


  Um dos colegas de Rudolf, o homem que havia sido impedido de chegar até a porta, começou, subitamente, a arfar. Bolhas apareceram em suas mãos, rosto e garganta. Ele passou a tremer. As veias começaram a saltar em suas têmporas. Uma saliva descolorida brotou de seus lábios trêmulos. Convulsionado e asfixiado, ele caiu em cima da mesa, deslizou e rolou para o chão. O impacto de seu corpo fez com que uma das cadeiras com rodinhas deslizasse pelo carpete.


  Jurgan olhou para o seu caro relógio.


  – Um pouco cedo – afirmou.


  – Ah, meu Deus! – gritou Rudolf. – Por favor, nos ajude!


  Gerhard gemia, olhando para as bolhas e pústulas que começavam a cobrir suas mãos. O outro homem se sentou, engolindo com dificuldade. E então, caiu de cara na mesa.


  Gerhard vomitou e em seguida caiu, batendo com a cabeça na quina da mesa enquanto desabava no carpete. O sangue manchou o vidro polido. Rudolf cambaleou até as janelas. Suas mãos empoladas tatearam as venezianas, sacudindo­-as. Enquanto ele tombava, rasgou as lâminas da cortina, que despencaram em cima dele.


  Jurgan olhou para os quatro cadáveres.


  – Salve Hidra! – disse ele.


  Ele colocou o bulbo vermelho no dispositivo, fechou a tampa e apertou o ativador. A sala se encheu novamente de uma névoa. Franz ajustou o painel de controle climático novamente para “circulação no prédio”. Kyril enfiou o aparelho em sua caixa.


  – Estamos saindo – anunciou Jurgan. Passou a maleta para Kyril e carregou ele mesmo a caixa de aço com o dispositivo dentro.


  Kyril levou o pulso até a boca.


  – Gustav – disse ele. – Saindo.


  – Neutralização? – perguntou Franz para Jurgan.


  – Como exigido para a saída – respondeu Jurgan. Os guarda­-costas usavam preto, e levavam pistolas automáticas sob seus paletós.


  Eles caminharam juntos pelo corredor em direção à recepção. Dois funcionários da Auger GmbH apareceram no vão da porta, viram as armas, e recuaram apavorados. Sem perder o passo, Franz entrou na sala depois deles e disparou quatro vezes.


  Voltou para perto de Jurgan assim que ambos chegaram à recepção. Vozes se ergueram nos escritórios que ficaram para trás. Alguém gritou um nome.


  Quando entraram novamente no saguão, a recepcionista levantou o olhar, alarmada. Ela recuou ao ver as pistolas e tentou se esconder atrás do balcão. Franz apontou a arma para a moça que se agachava.


  Um dos painéis de vidro das portas externas do saguão explodiu em uma tempestade de fragmentos assim que um disco giratório o atravessou. O disco tinha cerca de 75 cm de diâmetro e ostentava, em sua face convexa, um símbolo vermelho, branco e azul bem característico.


  Era um escudo.


  Atingiu Franz antes que ele pudesse atirar e o jogou para trás, através da porta interna de vidro nos fundos da recepção.


  Jurgan e o outro guarda­-costas se viraram para ver o Capitão América vindo na direção deles.


  O Sentinela da Liberdade – cujo uniforme era tão vermelho, branco e azul quanto seu famoso escudo – pulou através da porta de vidro estilhaçada. Kyril disparou sua arma. Dois tiros passaram longe; o terceiro arrancou um pedaço da armadura de duralumínio que o Capitão usava.


  Capitão América caiu sobre ele. Seu punho esquerdo atingiu o punho de Kyril, fazendo a arma voar para longe. Já o direito desferiu um soco que quebrou o maxilar de Kyril e fez com que ele virasse de ponta­-cabeça e caísse nocauteado no meio do salão. Seus óculos voaram para longe. A valise caiu de sua mão.


  Jurgan atingiu Capitão América na lateral da cabeça com a sua mão que estava livre. A força do golpe foi considerável e fez com que o supersoldado caísse, se apoiando sobre um dos joelhos. Ele rapidamente girou no chão, mas Jurgan deu um passo para trás, evitando um golpe que poderia derrubá­-lo.


  – Hoje não, meu bom Capitão – disse ele.


  – Hoje, definitivamente – respondeu Cap, assim que se levantou. E se lançou contra ele.


  Os dois trocaram socos, face a face, em velocidade fenomenal. Cada um dos dois homens usava seus antebraços para bloquear e se desviar dos golpes do outro. Jurgan se esforçava para não largar a caixa.


  Cap deu com o calcanhar na lateral do joelho de Jurgan e, enquanto o sujeito cambaleava para o lado, aplicou um soco que o atirou sobre a mesa da recepcionista. O impacto destruiu o monitor de LED e derrubou um porta­-lápis, espalhando canetas com o logo da Auger para todos os lados. Escondida atrás da mesa, a recepcionista gritava, aflita.


  Jurgan havia largado a caixa, que estava em cima do carpete, longe demais de seu alcance. Ele olhou para o Capitão América.


  – Eu realmente não gosto de interferências nos meus planos – disse Jurgan, limpando o sangue que vertia de seu lábio aberto.


  – Você já devia estar acostumado com isso, Strucker – respondeu Cap.


  O Capitão sabia que rendição não seria uma opção provável. O barão Wolfgang von Strucker era um dos terroristas mais perigosos do mundo, e o fora por décadas. Ele não era mais um mortal. A ciência e outros artifícios, mais sombrios, haviam prolongado sua vida e o investiram de força e resistência sobre­-humanas.


  Mas Steven Rogers, conhecido como Capitão América, também havia sido agraciado pela ciência. Sua expectativa de vida era bem mais longa do que a maioria dos homens poderia esperar, e suas habilidades físicas iam muito além das de um ser humano normal.


  Strucker mergulhou para pegar a caixa. Cap pulou também, obstruindo Strucker e o prendendo ao chão. Os dois caíram pesadamente, lutando. Strucker era extremamente forte. Cap se engalfinhou com ele, tentando imobilizá­-lo travando seus braços. Strucker usou o cotovelo para atingir a garganta do Capitão e depois repetiu o golpe mais duas vezes, atingindo o esterno do herói. Cap rolou para o lado, mas contra­-atacou com um soco que atingiu a nuca de Strucker e afundou seu rosto no carpete.


  O terrorista estava atordoado. Cap obrigou­-o a se levantar, na tentativa de virá­-lo e empurrá­-lo contra a mesa para contê­-lo.


  Mas Strucker estava fingindo fraqueza. Ele atacou violentamente e seu punho direito acertou o queixo do Capitão América, jogando­-o para o lado. Strucker riu. O couro negro da luva em sua mão direita estava ardendo e queimando, revelando os filamentos metálicos e lustrosos de sua arma pessoal favorita: a Garra de Satã.


  Ele golpeou Cap mais uma vez. A garra chiou com o movimento. Cap desviou para o lado. Strucker ergueu a garra mais uma vez e disparou uma potente carga elétrica que roçou no ombro direito do Capitão.


  O herói se afastou cambaleando, retraindo­-se enquanto sacudia seu braço ferido. Strucker desferiu outro golpe, aproveitando que a garra estava crepitando por conta do excesso de carga. Cap se esquivou, e em seguida lançou o ombro e o cotovelo contra as costelas de Strucker. O barão grunhiu e quase caiu. Ele girou, mas não acertou o adversário com seu soco precipitado. Cap desviou do braço de Strucker e lhe acertou um golpe na boca, quebrando um dos seus dentes da frente.


  Rosnando, Strucker recuperou o equilíbrio e atacou novamente.


  A garra fez conexão.


  Faíscas cintilantes brotaram da placa peitoral do uniforme do Capitão, e ouviu­-se um estridente estampido elétrico. Cap voou pela recepção e se chocou contra uma parede falsa meramente decorativa, derrubando parte dela.


  Ele não se levantou.


  Strucker cuspiu sangue no tapete. Pegou a caixa e correu rumo à saída.


  – Gustav! – berrou enquanto corria. – Extração imediata!


  Ninguém respondeu. Ele saiu no círculo giratório. Capitão América havia lidado com a comitiva de Strucker antes de entrar nos escritórios. Gustav e os outros guarda­-costas estavam caídos, suas armas estavam espalhadas. Um jazia sobre a carroceria traseira da limusine. Ambos os motoristas também haviam sido abatidos. Ernst, o condutor do carro da frente, se esforçava para se levantar ao lado da porta do motorista, que estava aberta. O alarme de “porta aberta” soava.


  – Levante­-se! – gritou Strucker enquanto corria para o carro da frente. – Levante­-se e dirija!


  Todos os guarda­-costas de Strucker haviam sido escolhidos a dedo nas melhores empresas de segurança pessoal do mundo e nas companhias militares não governamentais. Eram altamente treinados, plenamente qualificados, totalmente cruéis e profundamente a par dos cachês que estavam recebendo e do nível de lealdade que a Hidra esperava por tal compensação. Apesar da clavícula quebrada e da concussão, Ernst alcançou o assento do motorista e rapidamente deu ignição no motor. Strucker pulou para o banco traseiro do negro e pesado automóvel.


  A limusine disparou, cantando pneus numa guinada para fora do círculo, e saiu rugindo rumo à rampa descendente.


  Com o escudo na mão, o Capitão América saiu correndo da recepção. Ele viu as lanternas traseiras da limusine perdendo­-se na escuridão do estacionamento. Parou por um instante, calculando a viabilidade de um arremesso do escudo, mas o carro estava muito distante.


  Em vez disso, ele se virou e correu na direção da parede externa da estrutura. Um dos guarda­-costas tentou se levantar e bloquear seu caminho, mas Cap o lançou para o lado com o escudo.


  Ele alcançou a parede, que tinha a altura de sua cintura, e colocou o escudo nas costas. Era uma queda de oito andares até a rua lá embaixo. Sem hesitar, saltou sobre a parede de concreto, balançou as pernas e se jogou, aterrissando de pé.


  Caiu apenas um andar, agarrando­-se a uma saliência na parede para interromper a queda. Com os dentes cerrados, lançou­-se por sobre a parede e voltou para dentro da estrutura.


  A limusine de Strucker já havia descido um andar. Ela passou rasgando pelo Capitão e desceu a rampa seguinte.


  Implacável, Cap se virou e se jogou parede abaixo novamente. Desta vez caiu mais três andares. Bateu com o corpo na parede de concreto e se agarrou a mais uma saliência com os dois braços. Arranhou o peito no concreto. Ergueu­-se, caiu no piso pré­-moldado, e começou a correr. Conseguia ouvir o eco do guinchar dos pneus acima dele. Agora estava pelo menos um andar abaixo da limusine em fuga.


  Viu­-a percorrendo toda a extensão do andar de cima, as luzes das lâmpadas dianteiras sumindo quando o carro passava por trás das colunas verticais. Ele a perseguiu a toda velocidade, movendo­-se paralelamente no andar inferior. Chegou à base da rampa de saída seguinte segundos antes do carro alcançar seu topo.


  A limusine entrou na rampa com um cantar de pneus brutal. Ernst era um motorista habilidoso, mesmo com um veículo pesado e potencialmente lento. Cap ficou parado na base da rampa enquanto o carro descia a toda velocidade na sua direção. Ele pegou o escudo, segurando sua borda com a mão direita, e o lançou contra o veículo que se aproximava, valendo­-se de um poderoso arremesso abaixo da altura do ombro.


  O escudo atingiu o para­-brisa, estilhaçando o vidro blindado e acertando em cheio seu alvo, tirando Ernst de ação. Antes que o carro, agora descontrolado, pudesse esmagá­-lo, Capitão pulou para o lado, rolando pelo concreto pré­-moldado.


  O carro passou direto. Não virou na base da rampa – simplesmente se chocou contra um pilar de concreto que ficava de frente para a descida. O impacto amassou a parte frontal do veículo negro e lustroso, e fez com que a traseira se deformasse. Airbags se acionaram e inflaram. Fluidos jorraram dos dutos perfurados, criando sob o carro uma mancha negra que se espalhou rapidamente. Um vapor escapava do radiador rachado.


  Cap se levantou e se aproximou dos destroços. Arrancou seu escudo do vidro lacerado e cintilante do para­-brisa detonado e seguiu para a porta traseira. Ele a abriu com um puxão.


  Strucker estava caído e atordoado no banco de trás, sangrando por conta de um ferimento na cabeça. O herói estendeu a mão a fim de pegá­-lo pelo pescoço.


  Ouviu um cantar de pneus e o rugir de outro motor. A segunda limusine descia a rampa em sua direção em alta velocidade, as lanternas chamejantes. Cap avistou a expressão maníaca no rosto de Gustav ao volante.


  Capitão lançou­-se para fora do caminho. O segundo carro passou a milímetros dele.


  O veículo de Gustav se chocou contra a porta traseira aberta do primeiro carro, partindo suas dobradiças e fazendo­-a voar em meio a uma chuva de estilhaços de vidro. Gustav perdeu os faróis de um dos lados do automóvel, e raspou a asa lateral na carroceria da outra limusine, entortando os painéis das portas e sulcando a tinta até revelar a base de metal.


  Gustav deu marcha à ré com sua limusine, fazendo as rodas girarem com tanta força que soltaram uma fumaça acre das calotas. O veículo deu uma guinada para trás, fazendo com que os dois carros se separassem com um guincho de reclamação emitido pelas carrocerias.


  Strucker se esforçou para sair de sua limusine e correu desajeitadamente para o carro de Gustav, com a caixa na mão. Abriu a porta traseira e caiu no banco. Gustav deu uma virada com o carro antes que Strucker pudesse fechar a porta. O veículo arrancou a traseira do carro que estava destruído, e em seguida acelerou pelo estacionamento, rumo à próxima rampa.


  Cap correu atrás do veículo e atirou seu escudo. O disco vermelho, branco e azul girou pelo ar, atingindo a roda traseira mais próxima enquanto o carro virava. O eixo vergou levemente, mas a limusine tinha pneus resistentes. O carro continuou a acelerar.


  O escudo bateu no pneu, voou para longe, e ricocheteou em uma coluna de concreto. Cap, ainda correndo, apanhou­-o enquanto ele estava no ar.


  Sem perder o ritmo, o Capitão deu um chute na porta corta­-fogo da escada e desceu três andares de uma vez só, deslizando pelo corrimão de cada andar.


  Chegou ao térreo. A limusine em fuga já havia alcançado a saída para a rua, no ponto mais extremo da estrutura. Sem diminuir o passo, ele quebrou as barreiras automáticas, espalhando lascas de plástico branco com setas vermelhas para todo lado, e saiu a toda, rua afora, num embalo feroz.


  A Harley customizada do Capitão estava parada em uma das baias no piso térreo, exatamente onde ele a havia deixado. Saltou sobre ela, deu partida e arrancou com o escudo nas costas.


  A moto preta e fosca fora originalmente uma Street 750, mas os técnicos da S.H.I.E.L.D. haviam dado um upgrade no seu desempenho. Cap, que não era um mecânico meia­-boca, também havia ralado na reforma. O objetivo era obter o equilíbrio perfeito entre velocidade máxima e aderência ideal ao asfalto.


  As rodas da moto do Capitão estalaram ao passar sobre os fragmentos da barreira e ele alcançou a rua, inclinando­-se vertiginosamente a cada curva. A limusine ainda estava no seu raio de visão, e seguia a uma velocidade imprudentemente veloz. O trânsito era leve na região, mas não por muito tempo. A hora do rush se aproximava. Cap agarrou o acelerador e começou a diminuir a distância, pegando a pista mais veloz e cortando caminho para ganhar o máximo de terreno possível.


  Ele sincronizou o microfone de seu traje com a unidade de comunicação da moto.


  – Sussurro, aqui é o Sentinela – gritou.


  O link do rádio crepitou num volume bem acima do rugido do motor da Harley.


  – Sentinela, aqui é Sussurro. Prossiga.


  – Você consegue me detectar, Sussurro?


  – Afirmativo, Sentinela. Estamos com você na tela.


  Em algum lugar acima da cobertura que as nuvens de Berlim proviam, um avião de reconhecimento da S.H.I.E.L.D. em modo de disfarce o localizara. Cap fez outra curva fechada.


  – É o Strucker – disse o Capitão, concentrado na estrada à frente. – Estou em uma perseguição. Consegue fixar o alvo?


  – Alvo avistado e fixado.


  – Strucker está com alguma coisa. Uma carga da qual ele não quer abrir mão nem a pau. Consegue me colocar em contato com Fury?


  – Hã, nesse momento é impossível, Sentinela.


  – Então me dê um link direto de prioridade máxima para a Torre dos Vingadores.


  – Desculpe, negativo. A sombra da S.H.I.E.L.D. está sobre você, senhor. Há helicópteros chegando e dados de segurança circulando de norte para oeste. Este é o limite disponível no momento.


  – Entendido – respondeu o Capitão. Ele queria muito perguntar por que o diretor da S.H.I.E.L.D. e seus colegas Vingadores não estavam online. Mas ficar imaginando que tipo de emergência havia atraído a atenção deles seria uma distração.


  Strucker, por si só, já era uma emergência. Todas as vezes que a Hidra mostrava uma de suas cabeças grotescas significava que o mundo estava em perigo. Cap estava há três dias em Berlim, em segredo, seguindo pistas. Agora que ele recorria aos céus para obter ajuda, todos estavam ocupados.


  Não pense nisso, disse a si mesmo. Precisava de cada fibra dos seus nervos e habilidades para ficar no encalço de Strucker naquela velocidade. Um lapso na concentração, um momento de distração e preocupação e acabaria rolando no asfalto ou colidindo com o tráfego que se aproximava.


  E Strucker conseguiria fugir.


  – Mande o departamento médico e o suporte tático para a Auger GmbH – instruiu o Capitão. – Há suspeita de feridos e fatalidades no local. Vão em contingente máximo. Há agentes da Hidra no terreno. Mantenham o local em segurança e lacrem­-no. Quero uma análise completa e um resumo das condições do lugar assim que isso estiver terminado. Strucker tinha negócios por lá.


  – Providenciando, Sentinela. Equipes táticas despachadas.


  – Peça para a unidade local limpar a rota – ordenou o Capitão. – Strucker não está parando por nada. Não quero danos colaterais aos civis.


  – Entendido.


  Cap já conseguia escutar sirenes nas ruas em volta. Ele passou por pelo menos um ponto onde carros colidiram na tentativa de desviar da limusine de Strucker, que continuava em alta velocidade.


  – Rastreie o alvo – disse Cap. – Encontre alguns atalhos que eu possa tomar.


  – Afirmativo. Estamos providenciando.


  A limusine corria muito. Todas as vezes em que o Capitão se aproximava, depois de acelerar numa reta, o carro virava e mudava de curso. Estavam entrando em uma parte mais movimentada da cidade. Veículos freavam bruscamente e faziam soar suas buzinas assim que o carro e a moto passavam rasgando. Um caminhão de entregas quase não conseguiu evitar uma colisão com a limusine e bateu em um ponto de ônibus. Um grupo de ciclistas se dispersou e caiu no esforço de desviar do carro quando este entrou na contramão para fugir de um engarrafamento.


  – Pegue a esquerda no próximo quarteirão – disse o link.


  – Entendido – respondeu Capitão.


  Fez uma curva acentuada, sua roda traseira derrapou, e ele se dirigiu para um beco entre uma fábrica e uma fileira de lojas de varejo. Lixo voava e se espalhava em seu rastro. O barulho do motor ecoava nos prédios à sua volta.


  Cap conseguiu enfim sair do beco, quase atravessando a rua movimentada, virou­-se e se enfiou no tráfego. Buzinas soaram. Ele colocou um pé no chão para estabilizar sua virada, deslizou um pouco, e depois acelerou. O atalho diminuiu a distância em algumas poucas centenas de metros. A limusine estava um pouco mais à frente, seguindo velozmente pelo lado errado da rua em direção a um ponto de tráfego mais pesado.


  Os carros desviavam do seu caminho. Dois deles colidiram de lado. Um carro da polizei, com as luzes de alerta piscando e a sirene gemendo, mudou de pista e tentou bloquear a limusine.


  O carro bateu de frente com a viatura e sua enorme carroceria fez com que o veículo da polizei voasse para o lado, girando de ponta­-cabeça e espalhando fragmentos de vidro e de metal para todos os lados.


  Cap passou em zigue­-zague pelo carro policial destruído e aumentou a velocidade. Deu uma guinada para a esquerda a fim de evitar um caminhão de lixo e outra virada mais radical para a direita, desviando de um ônibus. Suas janelas estavam repletas de passageiros horrorizados e de olhos arregalados.


  A limusine entrou em uma via em obras, atravessando o bloqueio feito de barreiras temporárias vermelhas e brancas e fazendo com que os frenéticos operários se dispersassem. Ela desviou rapidamente para a faixa do meio a fim de evitar a pesada máquina de aplainamento que a equipe estava operando. Um carro esporte derrapou para sair do caminho, mas em seguida colidiu com um furgão e um compacto.


  Cap estava se aproximando. O denso trânsito da hora do rush forçava a limusine a andar mais devagar. Mais carros bloqueavam seu caminho, enquanto o Sentinela da Liberdade podia costurar e se enfiar no meio dos carros.


  Strucker apareceu, inclinando­-se para fora da janela traseira na lateral direita da limusine. Segurava uma pistola automática. Abriu fogo, tentando atingir a traseira da motocicleta. Cap viu o brilho dos disparos e as balas traçando um risco de fumaça do meio da estrada para a sua esquerda. Ele desviou, puxando o escudo que estava nas costas e o posicionou em frente ao peito e ao queixo. Conduzir uma Harley com uma só mão não era o ideal, especialmente naquela velocidade.


  Strucker trocou o cartucho e disparou novamente. Várias balas acertaram o escudo do Capitão, fazendo­-o vibrar e estremecer. Uma delas destruiu a lanterna dianteira de sua moto. Balas perdidas acabaram acertando outros veículos em ambos os lados da rua e também o asfalto.


  Cap acelerou entrando em outra lacuna, quase colidindo com um caminhão. Deu a volta nele, tentando se mover do lado oposto de onde Strucker atirava, na esperança de poder restringir o cone de fogo do terrorista.


  Strucker viu o que ele estava fazendo, e desapareceu novamente dentro da limusine.


  Está mudando de lado, pensou Capitão. E ele fez o mesmo. Na hora em que Strucker e a arma apareceram na outra janela, Cap já tinha avançado pela pista e estava se aproximando da traseira do automóvel, bem no ponto onde Strucker havia se posicionado anteriormente. Viu Strucker tentar fazer um disparo, amaldiçoar o ângulo e entrar novamente no carro.


  Cap se aproximou ainda mais. Perguntava­-se se valia a pena correr o risco de pular da moto sobre um carro em alta velocidade. Ele estava atingindo uma velocidade próxima – muito próxima – à do veículo, mas a chance de ricochetear ou de não conseguir se agarrar à limusine era muito grande.


  A janela traseira da limusine explodiu quando Strucker fez um disparo. Os pedaços de vidro foram lançados contra o Capitão. Strucker enfiou um terceiro cartucho e começou a atirar pelo buraco que abrira na janela. Vários tiros atingiram o escudo do herói, que acelerou e se distanciou, continuando do lado esquerdo da limusine. Strucker apareceu na janela do passageiro e voltou a atirar, mas Cap havia trocado o escudo de posição. Então o vingador se balançou de maneira imprudente e bateu o escudo com força na janela traseira destruída, fazendo com que Strucker caísse de volta no banco do passageiro.


  O carro subitamente virou para a direita. Cap viu que eles estavam se aproximando da traseira de uma carreta que trafegava lentamente sobre suas dezoito rodas. A limusine desviou para evitar uma colisão. O Capitão, por sua vez, teve de virar a manopla da moto com força, evitando o choque por pouco. Os veículos em alta velocidade passaram pela carreta, um de cada lado – a limusine à direita, a moto à esquerda. Assim que a ultrapassaram, ambos se colocaram novamente lado a lado. Strucker trocou o cartucho de munição e disparou novamente na direção do Capitão. As vitrines das lojas ao lado do Cap foram estilhaçadas.


  – Maldito! – vociferou o herói, ciente da quantidade de gente inocente que estava ao redor. Acabou se aproximando um pouco mais da limusine em disparada, bloqueando a munição com seu escudo.


  A limusine começou a perder velocidade. Havia um trânsito bastante intenso mais à frente, uma retenção devido ao cruzamento de uma ponte.


  Cap aproveitou a chance. Acelerou bruscamente e saltou. A Harley saiu da pista, tombou para o lado e foi deixada para trás enquanto girava e deslizava pela estrada, deixando uma trilha de faíscas provocadas pela fricção.


  Cap aterrissou de barriga no capô do automóvel e se segurou. Sentiu que estava escorregando, mas lutou para manter­-se agarrado ao veículo. No volante, Gustav começou a serpentear violentamente com a limusine de um lado para o outro, na tentativa de derrubar o herói.


  Ao ver que isso não iria funcionar, Gustav sacou seu revólver, abriu a janela do motorista e se inclinou para fora a fim de fazer alguns disparos por cima do nariz do carro. Um deles rasgou a manga esquerda do traje do Capitão, quase não sendo amortecido pela armadura. Cap pegou seu escudo e bloqueou mais dois tiros. Tentou ganhar terreno com suas botas e chutar o capô para que pudesse atacar através do para­-brisa. Se ele conseguisse atingir Gustav, a perseguição terminaria.


  Tentar atirar no vingador distraiu Gustav da direção. Cap ouviu Strucker berrar do banco traseiro. Gustav puxou o volante.


  A limusine, que ainda corria muito, bateu violentamente em um dos últimos carros que estava parado no trânsito, por pouco conseguiu evitar uma colisão frontal. O choque causou o engavetamento dos carros ali parados.


  Mas Gustav perdeu o controle. A limusine foi violentamente arremessada contra o meio­-fio e seguiu por mais trinta metros pela calçada. Destruiu uma fileira de grades, uma atrás da outra, até se espatifar contra uma barreira de segurança.


  Capitão América ainda estava agarrado ao capô.


  A limusine finalmente se chocou contra um dos suportes da ponte e limpou o caminho à frente por uma extensão de seis metros. Arrastando escombros e fragmentos do seu cano de escape, ela mergulhou, de ponta­-cabeça, no rio largo e calmo abaixo.
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  FOI UMA LONGA QUEDA.


  Ele saltou pela escotilha que havia no chão, caindo e girando direto para o rio gelado e para a turbulência.


  Abaixo dele havia uma densa cobertura de nuvens. Abaixo disso, a incerteza.


  Gavião Arqueiro havia feito vários saltos em queda livre em sua carreira, mas sempre com alguma preparação, e nunca em uma emergência.


  Ele sequer teve tempo para amarrar o paraquedas corretamente; estava preso em apenas um dos ombros, enquanto que o outro conjunto de correias voava e estalava em meio ao ar feroz.


  Vista­-o, ajeite­-o, deixe­-o seguro. Estabilize…


  Ele estava girando de ponta­-cabeça. O ar batia contra seu rosto. Não usava máscara, estava sem o respirador. Não conseguia respirar. Abriu os braços e as pernas, tentando controlar a queda livre. As rajadas de ar tentavam arrancar a bolsa de suas costas. Ele tateou, conseguiu segurar as correias que se debatiam e prendê­-las ao seu outro ombro.


  A queima de detritos e nuvens de fumaça preta açoitante rasgavam o céu à sua volta. Seja lá o que tenha atingido o Quinjet, foi capaz de derrubá­-lo, rompendo seu casco, rasgando­-o em seguida. Algo lançado da superfície para o ar. Um míssil. Enquanto girava, o Gavião vislumbrou o nariz do Quinjet flamejante descendo como um cometa para dentro dos bancos de nuvens, deixando para trás um rastro de fumaça suja.


  Será que ela escapou também? Por favor, Deus, permita que ela tenha saído também…


  O Gavião Arqueiro atingiu as nuvens. A visibilidade foi cortada. Estava caindo em meio a um vazio gelado de suave branco, mas sentia como se estivesse suspenso, imóvel.


  Braços para fora, Barton, pernas para fora. Barriga para baixo, queixo para cima.


  Quanto tempo ele tinha? Vinte segundos? Trinta? Não tinha altímetro, e não sabia quão alto o Quinjet estava voando quando foi atingido. Se a cobertura de nuvens fosse de baixa altitude, poderia chegar ao chão a qualquer momento. E nem sequer o veria se aproximando.


  A pressão era intensa. Não podia ouvir por conta do vento batendo em seus ouvidos. Gotas de sangue que brotavam de uma de suas narinas subiam pelo rosto até chegar aos olhos. Sentiu que poderia vomitar. Não seria uma boa visão. Nem um pouco heroica…


  A mochila não era um paraquedas, nem mesmo uma versão compacta do equipamento para saltos em queda livre. Era uma unidade flutuante de uso único baseada na tecnologia de repulsores desenvolvida pelas Indústrias Stark. “Ah, um jato propulsor…” Barton rira quando Stark mostrou as unidades pela primeira vez aos Vingadores. Recebeu um olhar feio em troca. Não era um jato propulsor. Apenas um dispositivo para “diminuir e suavizar uma descida terminal”.


  Se a ativasse muito cedo, gastaria a sua célula de combustível, e depois voltaria a cair. Se a ativasse tarde demais…


  Me dê um sinal, pensou.


  O Gavião saiu do meio das nuvens; e com um choque súbito sua visão retornou. A paisagem se abria mais abaixo. Um vasto tapete de vegetação verde e densa. Um horizonte inclinado. Um pôr do sol cheio de matizes que lançava uma luz sobre a paisagem. O brilho dos rios que se cruzavam. O vislumbre do distante Mar Gorahn. A linha cinza e dentada formada pelas Montanhas Eternity, fantasmagóricas ao longe.


  A floresta abaixo era densa. Realmente densa. Antes do ataque, eles estavam manobrando o Quinjet, tentando encontrar uma zona de aterrissagem viável. Bater na copa das árvores seria doloroso, com ou sem o paraquedas.


  Um meteoro passou por ele riscando o céu, arrastando chamas atrás de si. Era um dos tanques de gasolina do jato, que cruzou diagonalmente o céu e caiu na floresta. Houve um clarão e uma explosão que ele conseguiu ouvir apesar do vento. Pôde ver fogo no buraco que se formou com o impacto do destroço em chamas sob a cobertura de árvores.


  Logo percebeu o quão rápido o chão estava se aproximando. Onde está aquele amigo voador quando se precisa dele? Onde estavam Thor ou o Homem de Ferro?


  Onde diabos eles estavam? Antes do ataque do míssil, ele voara por mais de uma hora sem contato com a base.


  Clint estendeu a mão até o centro do arnês, encontrou o pino ativador e o apertou. Nada aconteceu. Começou a bater no pino freneticamente, como se fizesse uma reanimação cardiopulmonar. Vamos! Vamos!


  Maldito seja, Stark! Essa bosta não está fun…


  Então percebeu o que estava acontecendo. O repulsor de ascensão era tão suave que ele não conseguia ouvir o seu pulsar em meio à turbulenta ventania. Ele estava flutuando, descendo como se fosse uma semente voando pelo ar.


  Então inclinou os pés para baixo. Ok, assim estava melhor. Estava funcionando. Ele poderia lidar com aquilo.


  Mas se chocou contra as árvores mesmo assim.


  Galhos se quebraram e atingiram seu rosto. Trepadeiras se partiram. Folhas o açoitaram. Ele olhou para o lado na direção de uma enorme raiz que o tragou num redemoinho e sentiu a casca da árvore roçando em sua pele. O ar sombrio de repente estava cheio de poeira, folhas, insetos, escombros. Caindo como uma boneca de pano, sentiu­-se um idiota. Onde estavam suas famosas habilidades acrobáticas e sua graça agora?


  Ele se chocou contra outro galho. E mais outro. Amaldiçoou aquilo tudo com raiva e dor e, inadvertidamente, engoliu uma folha. Engasgado, caiu ainda mais longe, vendo de relance as grandes árvores, as árvores menores, os galhos entrecruzados e trepadeiras tão grossas quanto as correntes de uma âncora. Agitando os braços, atravessou as cortinas de musgo suspensas. O dispositivo flutuador, engasgado com fibras de folhas, parou de funcionar.


  Aterrissou em um leito de samambaias, quicou, ricocheteou em uma pedra coberta de musgo, e caiu de cara em um terreno pantanoso. E então, e só então, o flutuador reiniciou, elevando­-o uns trinta centímetros acima do chão da floresta, como se estivesse levitando de barriga para baixo.


  O equipamento quebrou novamente. E ele caiu de cara.


  Silêncio. Expirou, e em seguida sentou­-se, tossindo, cuspindo pedaços de folha.


  Estava vivo. Havia deixado sua dignidade em algum lugar acima da copa das árvores, mas estava vivo.


  O Gavião Arqueiro se levantou. Pegou o equipamento quebrado, disse o que pensava dele, e o atirou para longe.


  A clareira estava em silêncio. Cicadófitas e samambaias cresciam robustas e estranhas ao seu redor. Enormes árvores retorcidas, enfeitadas com cipós e trepadeiras, se erguiam até a escuridão verde acima dele. Havia sons: o murmúrio de um riacho próximo, o zumbido dos insetos, o coaxar e o gorjeio dos anfíbios, os estalidos contínuos e o alvoroço por conta dos danos que seu corpo em queda causara às árvores.


  O ambiente era úmido. Estava suando. Estava sujo. Tentou usar seus comunicadores, mas não havia conexão. Ativou seu bracelete localizador e a luz verde começou a piscar. Tirou o scanner da bolsa em seu cinto e o apontou ao redor, 3­-60. Nenhuma pista. Nada.


  Nenhum sinal dela. Por favor, Deus, que ela tenha conseguido chegar aqui embaixo com vida.


  Ele começou a andar, mas o terreno não facilitava as caminhadas. Rochas grandes, pedras, lama, raízes, folhagem densa. Sacou sua faca e usou o gume serrilhado para abrir uma trilha. Suas mãos estavam pegajosas por conta da seiva. Ele viu insetos: besouros brilhantes como se fossem mecanismos esmaltados, vermes enrolados no meio da lama, uma centopeia do tamanho do seu antebraço – que o levou a fazer uma careta de nojo. Mosquitos microscópicos voando em torno de sua cabeça, à procura de sua boca, narinas e canais lacrimais.
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